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1a QUESTÃO (Valor 6,0) 

 
“Genebra, 9 de dezembro de 2020 – As doenças crônicas não transmissíveis agora constituem 
sete das 10 principais causas de morte no mundo, de acordo com as Estimativas Globais de 
Saúde de 2019 publicadas nesta quarta-feira (9) pela Organização Mundial da Saúde (OMS). 
Quatro delas estão entre as principais causas de morte em 2000. Os novos dados cobrem o 
período de 2000 a 2019. As estimativas revelam tendências nas últimas duas décadas na 
mortalidade e morbidade causadas por doenças e lesões. Destacam claramente a necessidade 
de um foco global intensificado na prevenção e no tratamento de doenças cardiovasculares, 
câncer, diabetes e doenças respiratórias crônicas, bem como no combate a lesões, em todas as 
regiões do mundo, conforme estabelecido na agenda dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) da ONU. “Essas novas estimativas são outro lembrete de que precisamos 
acelerar a prevenção, o diagnóstico e o tratamento de doenças crônicas não transmissíveis”, 
disse Tedros Adhanom Ghebreyesus, diretor-geral da OMS. “Destacam a urgência de melhorar 
drasticamente a atenção primária à saúde de forma equitativa e integral. Um forte atendimento na 
atenção primária é claramente a base sobre a qual tudo se baseia, desde o combate a doenças 
não transmissíveis até o gerenciamento de uma pandemia.”...” (https://www.paho.org/ 
pt/noticias/9-12-2020-oms-revela-principais-causas-morte-e-incapacidade-em-todo-mundo-entre-
2000-e 2019). Acesso em: em 2 de dezembro 2021). 
 

 Comparar as causas das principais doenças que acometem as 

populações do campo e das cidades brasileiras, concluindo quanto à influência 

dos fatores relacionados à alimentação nessas localidades. 

 
2a QUESTÃO (Valor 4,0) 

 

 Apresentar os fatores econômicos e psicossociais do Oeste e do Leste 

da Alemanha na atualidade, destacando a importância germânica para o 

desenvolvimento da União Europeia no pós-crise 2008. 

 
 

BOA PROVA! 


